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Ata da 4ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 14 de fevereiro de 2017, com início às quatorze 

horas e quarenta e quatro minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, 

Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de 

Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor 

secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 

EXPEDIENTE – Projeto de resolução nº 2/2017; Requerimentos nº 17 a 30 e 32/2017; 

Indicações nº 95 a 123/2017. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os 

vereadores Gugu Bueno, Celso Dal Molin, Carlinhos Oliveira, Policial Madril, Misael 

Junior, Fernando Hallberg, Damasceno Junior, Olavo Santos, Pedro Sampaio, Alécio 

Espínola, Parra e Serginho Ribeiro. – Presidente: Finda que está a matéria de 

expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. Mas 

antes, eu tinha ontem oficializado para o sorteio no dia de hoje para a escolha dos 

membros do Conselho de ética seguindo nosso Regimento e a proporcionalidade dos 

partidos com apresentação nesta Casa tanto o PSC quanto o PSL que tem três 

vereadores têm uma vaga já garantida no Conselho de ética. Então, eu pergunto aos 

senhores vereadores do PSC qual Vereador será o indicado para compor o conselho de 

ética. – Vereador Misael Junior: Vereador Misael Junior é o indicado pelo PSC. – 

Presidente: solicito aos vereadores do PSL indicação pra o conselho de Ética: - Vereador 

Serginho Ribeiro: Do PSL indicamos o vereador Rômulo Quintino. – Presidente: Então, 

passamos para o sorteio das outras três vagas do Conselho de ética. Solicito ao nosso 

primeiro secretário que faça o sorteio dos nomes. Então ficou Vereador Damasceno 

Júnior, Vereador Olavo Santos, e a última vaga do Vereador Pedro Sampaio. O conselho 

de ética fica composto pelo vereador Misael Júnior do PSC, pelo vereador Rômulo 

Quintino do PSL, pelo vereador Olavo Santos do PHS, pelo Vereador Pedro Sampaio do 

PSDB e pelo vereador Damasceno Júnior do PSDC. Os nomes estão aqui dentro pra 

depois se houver a necessidade da conferência. Dessa maneira fica constituído por essa 

presidente o Conselho de ética para este mandato. Antes de iniciarmos ordem do dia 

temos um momento especial nesta sessão e temos um privilégio de poder entregar uma 

proposta do vereador Rômulo Quintino, um voto de louvor e congratulações a Coopavel - 

Cooperativa Agroindustrial de Cascavel nas pessoas do seu diretor-presidente Senhor 

Dilvo Grolli e do coordenador Rogério Rizart pela brilhante organização da 29ª edição do 

Show Rural merecendo ter seu esforço reconhecido por esta Casa de leis. O referido 

voto de congratulações é assinado pelo autor proponente e pela presidência da Casa. 

Passo a palavra ao autor proponente da homenagem Vereador Rômulo Quintino. - 

Vereador Romulo Quintino: O que nos traz à Tribuna nessa tarde é um ato de imensa 

justiça e reconhecimento. É verdade que essa Casa e essa Tribuna é palco de debates e 

embates como acompanhamos sempre que é muito próprio da democracia, mas também 

essa Casa é palco nessa tarde de um importante reconhecimento a nossa Coopavel e 

ao nosso Show Rural. Show Rural que recebeu esse último ano um público recorde de 
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mais de duzentos e cinquenta e três mil pessoas. Falávamos antes da sessão com o 

presidente Dilvo que superou a marca de um milhão e meio de reais em negócios, 

grande parte desse valor também voltado e dirigido aos pequenos produtores o que 

dignifica ainda mais o evento. Falávamos também que grandes cidades são lembradas 

por grandes eventos. Se puxamos na memória algumas cidades vamos lembrar de 

algum grande evento naquela cidade, seja ele positivo ou negativo. Cidades são 

lembradas por grandes eventos, e o Show Rural, esse Mega evento projeta Cascavel 

para o mundo. Nós pararmos como paramos na semana passada para ver várias 

pessoas que aqui estiveram trazendo a sua manifestação, fazendo sua visita a Cascavel, 

ao Show Rural como de Alagoas, por exemplo, vi uma senhora falar. Essa mulher, essa 

pessoa, todos que aqui estiveram, quando lembrarem do Show Rural lembrarão de 

Cascavel, quando lembrarem de Cascavel trarão consigo a memória também o Show 

Rural. E isso tem um grande significado porque é a expressão de grandes negócios e a 

expressão de uma grande cidade. Então, Cascavel colhe frutos, colherá frutos sempre 

devido a esse importante evento em todos os lugares do Brasil e mundo afora, mas é 

importante dizer que são frutos que serão colhidos por muito tempo, que já são colhidos 

e que levam Cascavel adiante e que um dia iniciaram com uma semente. Então a 

Cascavel que hoje colhe esses frutos magníficos com o Show Rural e a Coopavel nessa 

tarde com seus legítimos representantes da comunidade que são os vereadores, que a 

Câmara de vereadores presta essa merecida homenagem a vocês que plantaram as 

sementes e que levam Cascavel cada vez mais longe. Viva a Coopavel, viva o Show 

Rural, viva Cascavel, parabéns a todos. – Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. 

– Vereador Mazutti: Parabenizar a Coopavel que leva o nome de Cascavel para o mundo 

com essa exposição que iniciou pequena, mas que aos poucos vem ganhando 

proporções gigantescas e Cascavel está ficando pequena para o Show Rural visto que 

precisa implantar melhorias no trânsito pra que Cascavel possa crescer cada vez mais 

no sentido de oferecer conforto. Parabenizar o Dilvo Grolli pelo brilhantismo e a próprio 

Coopavel que é um exemplo pra todos nós, promove evento, tem sua companhia, dá a 

Coopavel, e ao Show rural. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Parabenizar a Coopavel, hoje o Show Rural 

é uma expectativa positiva pra o setor hoteleiro, setor de alimentação da cidade... 

Sabemos que essa tecnologia começou em meados de 88 e isso traz benefícios pra 

cidade e projeta Cascavel. Nós, como vereadores, sempre estaremos apoiando o Show 

Rural aqui na cidade. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Aldonir Cabral. – Vereador Aldonir Cabral: Parabenizar o vereador Romulo Quintino pela 

iniciativa e hoje quero falar, não do Show Rural, mas dessa pessoa companheira que é o 

Dilvo Grolli que foi a primeira pessoa que me deu oportunidade do primeiro emprego na 

Coopavel, não só pra mim, mas pra vários jovens que hoje são formados, que hoje têm 

empresas através desse homem que tem um coração gigante. O primeiro emprego da 

minha vida, quem me deu oportunidade se chama Dilvo Grolli. Obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho 

Ribeiro: Parabenizar Dilvo Grolli e sua equipe, é o mundo inteiro em Cascavel, 

parabenizar o Romulo Quintino pela homenagem maravilhosa, isso representa a 

economia, o trabalho e a determinação de toda uma equipe. É o nome de Cascavel 
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sendo prestigiado, vemos aqui que a economia também é contemplada, bares, similares. 

Parabenizar porque precisamos de homens determinados, empreendedores e engajados 

em projetos. Realmente é gigante o evento e não é fácil estar à frente de um evento 

como este. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - 

Vereador Alécio Espínola: É uma alegria ter em nossa cidade um evento dessa 

grandiosidade. Estava conversando com o chefe de gabinete do ministro e ele disse que 

sem dúvida é o maior evento do Brasil. Parabenizar ao Dilvo pelos relevantes trabalhos 

frente a essa importante cooperativa, parabenizar seus diretores e todos os funcionários 

pelo empenho no Show Rural. E que possamos, no próximo Show Rural, ter um acesso 

melhor pra nós irmos até aquele local pra prestigiarmos e incentivarmos o Show Rural. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: 

Parabenizar a Coopavel em nome do seu presidente e eu quero usar essa proposição do 

vereador Romulo Quintino para ressaltar a importância que é a Coopavel e a pessoa do 

Dilvo Grolli porque não só a Coopavel, não só o Show Rural, mas a pessoa do Dilvo 

Grolli. Eu me lembro de várias vezes que através de umas entidades que eu tenho 

oportunidade de também contribuir, por várias vezes a gente se deslocou até a Coopavel 

e a gente foi atendido pela pessoa do presidente através da sua assessoria, e a 

Coopavel através do presidente têm colaborado muito com ação social, com a 

assistência social fazendo doações para que eventos sejam promovidos aqui de 

Cascavel. Então, eu não poderia deixar de passar essa oportunidade e agradecer ao 

presidente também pela ação social que a Coopavel faz através de seu presidente Dilvo 

Grolli. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Celso Dal Molin. – 

Vereador Celso Dal Molin: Parabéns por esse momento. Uma cidade se faz de grandes 

homens e grandes mulheres. Como é bom quando o homem marca sua passagem por 

uma história que constrói na cidade onde reside. Ontem e hoje nós vamos aprovar uma 

homenagem a José Torres Sobrinho, um homem que nos deixou, mas o nome ficou e a 

história foi marcada a sua passagem para Cascavel. Não foi em vão, e hoje estamos 

homenageando o senhor Dilvo, um homem que está marcando a sua passagem por 

Cascavel. É isso que nós precisamos: de homens e mulheres que deixem uma história 

boa, um legado, algo que a cidade se orgulhe. E isso é exemplo para mim, exemplo para 

nós que estamos aqui na política tão desgastada hoje, que nós possamos também tomar 

atitudes e ter como exemplo esses homens, mulheres também que marcam a cidade por 

uma boa ação e por um ato. Isso vem engrandecer nossa cidade. Parabéns Dilvo, 

parabéns Romulo Quintino pela posição e que possamos seguir esse exemplo. 

Obrigado. – Presidente: É um privilégio estar na presidência dessa Casa e poder 

entregar uma homenagem a Coopavel pelo Show rural, eu ainda dizia um pouco antes 

no gabinete com o Dilvo que a primeira pergunta que me foi feita no domingo quando 

cheguei ao Show Rural no domingo pela imprensa de Cascavel e eu disse que não tinha 

como chegar àquele local e não sentir orgulho de ser cascavelense. Um evento pensado 

e feito por cascavelenses para o mundo. Isso tudo iniciou em 87, 88 e hoje temos em 

Cascavel um dos grandes eventos de Cascavel e do mundo. O Show Rural leva o nome 

de Cascavel para o mundo e a cada ano ele consegue a proeza de crescer e acontecer 

ainda mais. Então´, quando a gente pensa e olha para frente, o projeto do Show Rural 

daqui a 10, 15, 20 anos, na verdade não temos imaginação o bastante para imaginar o 
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tamanho que será o Show Rural daqui alguns anos. Então, Dilvo, receba essa 

homenagem dessa Casa e em nome do povo de Cascavel a Coopavel, aos seus 

diretores, aos funcionários da Coopavel, a gente percebe que há uma união muito 

grande para realização do Show Rural e também a sua pessoa. O Diogo é um dos 

líderes natos dessa terra, dessa região como nós dissemos ontem ainda na homenagem 

do Torres, sempre está à frente de toda e qualquer bandeira da cidade de Cascavel. Me 

lembro que quando viemos de Brasília assustados com aquela agenda que fizemos com 

o ministro do transporte e sentimos lá no Ministério do transporte que a renovação do 

pedágio já estava muito mais encaminhada do que nós imaginávamos naquele 

momento, do que a sociedade Cascavel da região é do Paraná imaginava, estava pronta 

para ser assinada a renovação, mas fizemos uma reunião aqui nesta Casa, chamamos 

todas as principais entidades da sociedade organizada, o G8, e quando falamos aquilo, o 

Dilvo foi a primeira voz que levantou: agora é hora de ir para a batalha. Foi para frente, 

enquanto algumas entidades, infelizmente, se encolheram porque a gente sabe que não 

é fácil arrumar uma briga daquele tamanho com o governo, com as concessionárias, 

com tudo que está envolvido, o Dilvo foi e não só pagou como está pagando um preço 

alto pela sua coragem. Não está defendendo o Dilvo Grolli está defendendo a economia, 

nossos produtores, está defendendo a economia do Oeste Paraná e do Paraná e está 

pagando um preço altíssimo por isso. Nós sabemos o que está acontecendo isso só faz 

aumentar a nossa admiração pela sua pessoa e que não lhe falte coragem e fé para 

você enfrentar todas essas batalhas ainda em nome do povo de Cascavel, do povo do 

Oeste Paraná. Obrigado. E agora tenho a oportunidade de convidar o nosso 

homenageado para que ele venha aqui a frente receber essa homenagem. Agora eu 

convido para fazer uso da palavra, o nosso homenageado. (Dilvo Grolli no uso da 

palavra falou da alegria de receber a homenagem a Coopavel e contou um pouco da 

história cooperativa. Citou os últimos investimentos feitos na cidade de Cascavel e falou 

também sobre Congresso Nacional começou o Show Rural. Ao final agradeceu 

novamente.) – Presidente: Obrigado. Leve esse abraço a todos os funcionários da 

Coopavel e que venha o próximo Show Rural. Passamos pra ordem do dia. INCLUSÃO 

OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste 

sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Temos o veto total ao Projeto Lei 114/2014 do 

prefeito Leonaldo Paranhos. Coloco em discussão o veto total ao Projeto Lei 114/2014. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador 

Fernando Hallberg: De acordo com o artigo 146 do Regimento Interno essa Câmara 

propõe o adiamento dessa votação por 7 dias. – Presidente: Não pode ser por dias, tem 

que ser por sessões. V. Excelência pode pedir pelo prazo de 3 sessões então, pode ser? 

- Vereador Fernando Hallberg: Isso. – Presidente: Em votação o pedido de adiamento ao 

Projeto Lei 114/2014. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

que se manifestem. Pedido de adiamento aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Temos o Projeto de lei n° 4/2017 de autoria do vereador Pedro Sampaio que 

denomina com o nome de José Torres Sobrinho um próprio público no município de 

Cascavel. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 4/2017 aprovado em 

segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Em discussão o Projeto de 
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lei n° 22/2017 que altera dispositivo da lei municipal nº 2.410, de 22 de dezembro de 

1993, que aprova o estatuto da Companhia municipal de habitação de Cascavel - 

Cohavel e dá outras providências. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 

22/2017 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Temos 

os requerimentos. Requerimento n° 17 de autoria do vereador Serginho Ribeiro, 

requerimento n° 18 de autoria do vereador Romulo Quintino, requerimento 20 de autoria 

do vereador Josué de Souza, requerimento 21 de autoria do vereador Mazutti, 

requerimento n° 22 de autoria do vereador Alécio Espínola, requerimento n° 24 de 

autoria do vereador Mazutti, requerimento n° 25 de autoria do vereador de autoria do 

vereador Bocasanta, requerimento n° 26 de autoria do vereador Jaime Vasatta, 

requerimento n° 27 de autoria do vereador Pedro Sampaio, o requerimento n° 29 de 

autoria do vereador Gugu Bueno e o requerimento n° 30 de autoria do vereador Pedro 

Sampaio. Senhores vereadores, é tradicional nessa Casa neste momento eu consultar 

os senhores líderes, tanto o líder do governo quanto da oposição se a consenso na 

deliberação do presente requerimento. Então, faço aqui um apelo público aos senhores 

vereadores para que seja constituído o quanto antes a liderança do governo e a 

liderança da oposição para esta Casa conforme está previsto em nosso Regimento 

Interno. Peço a compreensão dos senhores vereadores para que façam essa 

composição dos blocos. Enquanto não está constituída a liderança do governo e da 

oposição, pergunto aos senhores vereadores se há interesse de destacar ou votar 

contrário a algum desses requerimentos. Em não havendo, coloco em discussão os 

requerimentos 17, 18, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30. Em discussão os 

requerimentos. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

vereadores contrários que se manifestem. Todos os requerimentos aprovados pela 

totalidade dos senhores vereadores. Finda que está a matéria do dia deixo a palavra 

livre aos senhores vereadores para inscrição de interesse público. A primeira inscrição é 

do vereador Gugu Bueno. Solicito ao vereador Romulo Quintino que assuma a 

presidência. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador Gugu Bueno: O que me traz a Tribuna 

é uma situação que tem me deixado preocupado e venho a essa Tribuna como fiz há 

alguns anos atrás quando começamos a projetar a CPI da saúde e detectávamos alguns 

problemas sérios na conduta de alguns profissionais da saúde em Cascavel e essa 

conduta vinha a nós através de reclamações e denúncias. E quando começamos aquela 

CPI mesmo contra a boa vontade de alguns até mesmo com desconfiança de outros, a 

CPI fez o trabalho que fez, trabalho muito sério, está sendo uma pedra no sapato na vida 

de alguns que tinham um comportamento muito errado na saúde pública de Cascavel e 

até médico colocou na cadeia. O assunto que me traz hoje, embora não seja de 

competência regimental dessa Casa, mas é de alçada de nós vereadores enquanto 

representantes da população de Cascavel, e é um assunto muito sério. Trata-se do 

aumento e sucessivas repetições e reprovações nos exames de psicotécnico na 

formação dos nossos condutores. Um problema muito sério ao passo que é preciso 

passar algumas informações aos senhores vereadores. Hoje um cidadão que vai fazer 

uma carteira de habilitação paga uma taxa de R$ 550,00 ao Detran do Paraná. Dentro 

dessa taxa já está previsto evidentemente o exame do psicotécnico. Ocorre que se ele 
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reprovar neste exame de psicotécnico e tiver que fazer novamente, e hoje, diferente do 

tempo quando fiz minha carteira, a primeira coisa que você faz é o exame do 

psicotécnico, ele tem que pagar uma nova taxa algo próximo de R$ 92,00. Até aí tudo 

bem. Ocorre que este vereador foi alcançado por algumas pessoas reclamando de 

reprovações até que chegou no meu gabinete um cidadão que reprovou 5 vezes no 

psicotécnico e aparentemente me parece uma pessoa normal. Na sequência veio outro 

que reprovou 3, outro que reprovou 2... aí me interessei pelo assunto e temos uma 

informação prévia que há de ser confirmada que temos uma taxa de reprovação no 

Paraná de algo próximo de 50% nos anos de psicotécnico. É muita coisa. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Bocasanta: Se o povo não pagar novamente a taxa tenho certeza 

que vai cair por menos de 1 ou 2%. O problema aí é um comércio de dupla cobrança, 

tripla ou até quinta cobrança. Se tivesse uma lei que o cara que reprovou teria direito de 

fazer sem pagar novamente, com certeza não teria essas reprovações. Obrigado. – 

Presidente: Exatamente isso que talvez a gente possa alcançar ao final de toda essa 

questão. Quero trazer hoje à tona essa discussão, vamos discutir essa questão, vamos 

ver quais as clínicas envolvidas nesses exames em Cascavel, quem são os donos 

dessas clínicas, qual a taxa de reprovação dessas clínicas porque tem clínica que chega 

a reprovar quase 75% no primeiro exame de psicotécnico e obviamente faz de novo e 

está tudo certo. Estamos de olho e estamos só começando essa conversa. Peço à 

população de Cascavel que aqueles que se acham injustiçados na reprovação do 

psicotécnico que procurem o gabinete da presidência, nos tragam seu caso, nos tragam 

seu nome e vamos começar a colher essas informações e vamos ver se por trás disso 

não existe uma máfia estabelecida lesando e roubando o povo do Paraná, o povo de 

Cascavel. Imagine a dificuldade hoje, uma carteira não é barata. Para fazer uma carteira 

de habilitação as taxas do Detran são altas, aí o cidadão, muitas vezes para arrumar seu 

primeiro emprego, tem que ter uma carteira de motorista com muita dificuldade vai lá o 

pai, a mãe, a família faz uma vaquinha para o cidadão fazer uma carteira de motorista aí 

ele vai fazer exame de psicotécnico e não passa. É algo muito subjetivo e passa toda 

uma dificuldade. Isso envolve um sério problema e quero avisar essas clínicas 

responsáveis por esses exames de psicotécnico em Cascavel que estamos começando 

essa conversa e queira Deus que a gente não encontre o que nós encontramos na 

saúde pública em Cascavel há três anos porque o que nós encontramos acabou dando 

em cadeia. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Celso Dal Molin. – Vereador 

Celso Dal Molin: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Carlinhos 

Oliveira. - Vereador Carlinhos: Hoje venho falar de uma pessoa chamada Dom Mauro, 

viemos aqui parabenizá-lo porque a partir do momento que ele assumiu a diocese de 

Cascavel e vem fazendo com muito empenho em organizar as paróquias de Cascavel e 

de nossa diocese. Ele está dando uma ênfase muito grande na região norte onde 

tínhamos apenas uma paróquia instalada que é a paróquia Santo Inácio de Loyola onde 

é comandada pelo Padre Paulo Fink, muito bem comandada, e de lá para cá ele vem 

desenvolvendo uma transformação na nossa região. Se instalou a paróquia do Periolo 

que é a Imaculado Coração de Maria onde o padre Genivaldo assumiu há 15 dias essa 

Paróquia para dar seus encaminhamentos, também instalou a Paróquia Santa Terezinha 

do Menino Jesus onde o Padre Adriano Lazzarim também comanda aquela Paróquia, se 
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instalou em 2016 a Paróquia onde eu atuo que é a Paróquia Nossa Senhora Consolata. 

Lá agora dia 28 vai completar 1 ano de existência da nossa Paróquia, muito bem 

comandada pelo Padre Jocimar Veneti, também foi instalada agora no dia 4 lá no bairro 

Morumbi a paróquia Santa Rita de Cássia com o Padre Eustáquio que é o que vai 

comandar a Paróquia daqui para frente e no dia 12 domingo passado tivemos a honra de 

termos a instalação da Paróquia Santo Agostinho do Menino Jesus lá no bairro Floresta 

onde vai ser comandada pelo Padre Leonir. Por que esse agradecimento a Dom Mauro? 

A região norte de Cascavel composta por sete bairros são quase 75 mil habitantes e 

25% da população que mora nessa região. E é uma região muito carente e Dom Mauro 

vem dando esse destaque, vem nos ajudando, vem nos apoiando e incentivando todas 

as paróquias nessa localidade. Os desafios são grandes, mas o empenho dele está 

transformando a realidade daquela região é muito grande. Então, aqui é só para registar 

esse empenho e agradecer ao Dom Mauro por essa dedicação a nossa região. No mais, 

muito obrigado a todos. – Presidente: Com a palavra vereador Policial Madril. – Vereador 

Policial Madril: Hoje aproveitando a fala do vereador Josué que se apresentou e falou 

sobre a vida dele gostaria de falar também para vocês sobre a minha carreira. Eu vim de 

Soledade, Rio Grande do Sul em 1970, comecei a frequentar os colégios no bairro da 

Neva, sou filho de Erundina Fátima da Silva que é minha mãe e meu pai, e padrasto 

Edemar Palhano, o qual desde 83 trabalhou na Coopavel e eu, nas minhas épocas de 

férias do colégio, trabalhei na Coopavel também, muitas vezes na sacaria e até 

descarregando caminhão. Após isso, frequentei a Guarda Mirim onde conversando com 

meu amigo e vereador Cabral que foi da Guarda Mirim também e lá no fundo eu vejo um 

rapaz que também foi da Guarda Mirim onde a gente tinha época que trabalhava e 

arrumava serviço para aquela instituição. Dali para frente, fiz curso no SENAI, me formei 

no colégio Castelo Branco e após isso fiz faculdade na Unipar, faculdade de História. Em 

91 entrei na Polícia Militar só que quando eu entrei na Polícia Militar eu não sabia que 

tinha o concurso para oficial e para praças. Muitas pessoas vezes agora eu, como 

Vereador, falam que o Madril se preocupa muito com os policiais em homenagear e fazer 

indicação para que os policiais, quando praticam prisões no caso de droga e arma, 

ganhem recompensa e isso eu só cheguei à conclusão que em 2009 tinha um programa 

“Informando cidadão” onde a Prefeitura já disponibilizava uma quantia em dinheiro para 

pagar as pessoas que passavam informação, aí conversando a gente teve a ideia de ter 

uma indicação para compensar os policiais que fazem esse tipo de apreensão, arma e 

droga, porque na Polícia Militar, para quem não entende, na Polícia Militar, os praças 

vão de soldado a subtenente, mas pra um soldado chegar à cabo ele vai ter que fazer 

um concurso interno. Nos últimos dias teve uma inscrição de 9.000 e poucos homens e 

mulheres para passar num concurso a cabo que vai ganhar 200 e poucos reais a mais 

no pagamento. Eu na minha época não fazia esse concurso porque eu vendia produto 

da Natura e não compensaria para eu ficar 3 a 4 meses para ganhar R$ 200,00 a mais. 

Se eu vendesse duas ou três colônias eu ia tirar essa diferença no meu salário. O que eu 

penso é na valorização dos praças. Nessa indicação que eu fiz por último tem 

aproximadamente 21 mil policiais militares divididos entre bombeiros, Polícia Rodoviária 

Estadual e Polícia Militar que trabalha na rua e 4000 e poucos policiais civis.  Desses 

policiais que a gente indicou aí que são dez policiais que estão entre os trinta que mais 
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prendem na Polícia Militar do Paraná, isso comparando com policiais de todas as 

classes, policiais civis, é só pra que eles trabalhem mais. E quanto à gratificação, acho 

que vai ser um incentivo a mais pra eles cuidarem. Policiais que trabalham no Comder e 

Casa Militar, eles já ganham aproximadamente R$ 1000,00 a mais que os policiais que 

trabalham na rádio patrulha normal. Só falando da Polícia Militar que eu não quis cortar a 

palavra do Professor Paulo Porto porque o funcionário público, professor, polícia militar e 

demais funcionários, nós somos uma classe só, independente ou não. Quando o 

professor faz a greve ou policiais civis, ou agente penitenciário, que está uma classe 

desgastada, eles fazem as melhorias que o professor recebe, a própria Polícia Militar 

recebe porque tudo que o professor recebe vai em benefício que são salários. E quanto 

ao Valdir Rossoni, o vídeo que apareceu dele é uma coisa ingrata porque o que ele me 

leva a pensar? Que o Beto Richa é o dono da fazenda, o Valdir Rossoni é o feitor e os 

funcionários públicos são os escravos dos estados que muitas vezes não são 

valorizados. Com isso eu só queria agradecer e só explicar porque às vezes as pessoas 

ficam perguntando por que o Madril se preocupa tanto com os policiais militares, eu não 

me preocupo com os policiais militares, eu me preocupo com a sociedade de Cascavel. 

Se aqui mesmo a juíza falou que Cascavel é o segundo lugar do Paraná que mais 

prende que é um batalhão, em Curitiba é o primeiro, só que em Curitiba tem muito mais 

habitante, tem mais de cinco batalhões naquela região. Então, o que eu faço não é para 

valorizar o policial militar ou funcionário público em geral, quero valorizar a população de 

Cascavel. Eu só penso em valorizar a população de Cascavel, apesar de nos últimos 

dias teve latrocínios onde 2 policias foram vítimas e um cidadão e tem mais um cidadão 

que foi tentativa. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Alécio Espínola: Quero te 

parabenizar pelos relevantes trabalhos prestados na Polícia Militar todos os anos que 

você esteve na polícia e por tudo que você fez pela sociedade. Que você não perca esse 

entusiasmo. Às vezes nas rodas ouço as pessoas dizerem: O Madril é fiel à polícia e fiel 

à população. Uns dias ali você me perguntava pela academia do meu bairro que sumiu 

aí você me disse uma frase interessante que mostra a lealdade que você tem pela 

população. Você disse: por que a academia sumiu? Porque tinha uns malandros que 

ficavam lá e você disse: É só ligar pra Polícia que ela vai lá e leva os vagabundos como 

eu fiz várias vezes. Isso mostra o brilhante trabalho que você tem feito pela população 

de Cascavel, que Deus te abençoe. - Vereador Policial Madril: Queria agradecer e esse 

foi um desabafo pra vocês entenderem como funciona a Polícia Militar. – Presidente: 

Obrigado. Preciso deixar aqui de público a minha felicidade de ter na Câmara de 

vereadores o Policial Madril que tanto fez e tanto faz por esse povo, principalmente na 

questão da segurança pública. Com a palavra vereador Misael Junior. - Vereador Misael 

Junior: Venho falar de uma conversa que tive com o secretário de saúde bem como com 

o prefeito buscando e ouvindo deles as emergências e urgências que necessita a saúde 

de Cascavel. Ouvia deles a necessidade de mais quites pras unidades de saúde, o 

objetivo de buscar mais vãs ou micro-ônibus que possam fazer o transporte das pessoas 

até Curitiba, mas ouvi também que o mais urgente seria uma ambulância. Com isso, fiz 

contato com a deputada Mara Lima e pedi que colocasse em seus recursos a 

possibilidade de trazer uma emenda pra Cascavel pra atender essa demanda, e ela 

prontamente atendeu. Trazer essa informação que essa ambulância já está sendo 
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requerida por nosso gabinete, autorizada pela nossa deputada, era um anseio da 

Secretaria de saúde, estamos buscando isso e em todo nosso mandato, estaremos 

buscando soluções pra isso. E um breve relato: tenho conversado bastante com o 

pessoal ali do bairro Santa Felicidade nos últimos dias e tenho ouvido ali sobre algumas 

situações que são emergenciais para que a localidade, e as pessoas falando sobre a 

dificuldade de acesso de ônibus lá, que o ônibus só passa na principal, não passa nas 

ruas adjacentes e nós já fizemos essa conversa ontem aqui com os empresários, 

proprietários das empresas para que pudessem também passar mais perto da casa das 

pessoas para buscá-las e também a falta de UPA naquela região que pudesse também 

dar essa prioridade para aquelas pessoas que estão ali. Então este também será um dos 

nossos focos, do nosso trabalho. Era o que eu tinha. Muito obrigado. – Presidente: Com 

a palavra vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: O que eu tenho 

pra falar não é uma coisa alegre, é uma coisa muito triste. Hoje de manhã um agente 

penitenciário foi encontrado enforcado em Guarapuava, foi encontrado pela sua esposa 

e vocês imaginem a alegria dessa esposa ao encontrar o seu marido enforcado na sua 

casa de manhã. Ele retornou ao trabalho na segunda-feira, estava afastado para 

tratamento psicológico após toda aquela sequência de rebeliões que nós tivemos, 

começando com a rebelião aqui em Cascavel na PEC em agosto 2014, teve na PIC em 

Guarapuava que inclusive teve um agente penitenciário que foi morto num atentado num 

resgate de presos e esse agente penitenciário entrou em tratamento e bastou uma 

semana só de trabalho para que o mesmo ceifasse pelas suas próprias mãos a sua vida, 

e vocês imaginam a alegria dessa família de encontrar seu ente querido, seu esposo 

enforcado em sua casa hoje pela manhã. Agora eu pergunto para vocês: de agosto de 

2014 para cá a reforma da PEC não acabou ainda está sendo reformada com um custo 

de 2 milhões e 400 mil reais, mesmo que o governador do estado tenha efetuado um 

saque, não estou falando que foi um saque, mas que foi o saque de oito milhões da 

Previdência... não teve 2 milhões em 2 anos para colocar na PEC e é assim que se 

encontram esses trabalhadores todos os dias, sem estrutura nenhuma de trabalho, sem 

instrumento para trabalhar, de maneira insegura que você sai de casa de manhã e não 

sabe se volta para casa. Você não tem algema para transportar o preso lá dentro, você 

não tem o mínimo de segurança e nem o mínimo de efetivo. Cadê o governo do estado 

nessa hora? Eu quero perguntar ao senhor Governador Beto Richa e ao senhor Rossoni 

se eles vão investir alguns dos 120 milhões de reais do edital de licitação de ontem para 

ser gasto em verba publicitária, algum desses reais para mostrar a morte desse agente? 

Vocês sabiam que os agentes da PEC foram obrigados a comer olhos de seres 

humanos durante a rebelião? Olhos, o próprio olho. Vocês sabiam que a cabeça das 

pessoas que foram cortadas com pedaço de ferro sem fio os agentes tiveram que beijar? 

Alguém aqui já se imaginou fazendo isso? Cadê o governo do estado que não tem 2 

milhões para investir em infraestrutura da PEC e está arriscando a vida dessas pessoas, 

mas tem 120 milhões para gastar com marketing e publicidade. Eu tenho nojo, eu me 

sinto envergonhado e eu não tenho mais nada para falar. Muito obrigado. – Presidente: 

Com a palavra vereador Damasceno Júnior. - Vereador Damasceno Junior: Peço a 

palavra para informar à população que nesta data de hoje estamos indo até a cidade de 

Curitiba para receber o respaldo positivo que tivemos do meu amigo deputado Ricardo 



 
 

10 
 

Arruda que liberou para nós, para a saúde pública de Cascavel uma saúde muito difícil, 

saúde de Cascavel, aonde a gente conquistou duas ambulâncias e uma van totalizando 

o valor de R$ 360.000,00. Quando a gente fala aqui que não é fácil quando a gente 

reivindica e conquista... Duas ambulâncias que vão vir para Cascavel, estive com o 

secretário Rubens, essa semana ele esteve comentado comigo: Olha, essas 

ambulâncias vêm em boa hora. E essas duas ambulâncias não viriam para Cascavel, 

são vários deputados em Cascavel e essas ambulâncias não viriam para cá e um 

deputado que não é de Cascavel, um deputado de Curitiba beneficiou a população de 

Cascavel com duas ambulâncias e uma van. Eu quero parabenizar o deputado Ricardo 

Arruda, o Missionário deputado Ricardo Arruda que trouxe essas vans para Cascavel. 

Mandei ofício dia 15 de janeiro pedindo e ele entrou em contato comigo dando esse 

respaldo e a população de Cascavel ganha com isso. Dizer que vem mais por aí, vamos 

continuar trabalhando pela saúde e fiscalizando. Muito obrigado – Presidente: Com a 

palavra vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: O que me traz até aqui é uma 

preocupação com os serviços prestados por um órgão federal. Nem tudo compete a nós 

como Câmera de vereadores, mas precisamos levantar a nossa voz como comunidade. 

Entre os profissionais mais admirados se encontram os médicos, professores, 

bombeiros, policiais e também o carteiro. E ultimamente nós estamos vendo a população 

de Cascavel reclamar muito dos carteiros sem que verdadeiramente eles tenham culpa. 

Nós estamos vendo agências dos Correios sendo fechadas, nós estamos 

acompanhando um sucateamento dos Correios no Brasil. Em Cascavel há poucos dias 

acompanhamos o fechamento da agência dos Correios da região norte. Gastaram 30 

milhões em assessoria e para poder escolher pontos estratégicos para novas agências 

ou para fechar. Abriram uma na região norte num ponto inadequado aí fecharam. Alguns 

bairros daquela região não são assistidos para entrega, precisam retirar a 

correspondência na agência central da Souza Naves. Bairros como Riviera, Florais, não 

têm entrega de cartas. Fecharam a agência, agora já determinaram o fechamento da 

central de distribuição Leste que se encontra ali na Rua Erechim. Essa Central atende 

bairros importantes como Cancelli, Country, Canadá, Maria Luiza, Brasmadeira, Floresta, 

Interlagos, Sanga Funda, Cataratas, Morumbi... uma enormidade de entregas não estão 

sendo feitas de acordo porque diminuíram a quantidade dos distritos e sobrecarregaram 

os funcionários que ali estão. Eles estão tendo que fazer uma entrega alternativa, dia 

sim, dia não, estão com uma média de 4 dias de atraso para entregas. E aí quando o 

setor comercial vende, por exemplo, mala direta como aconteceu no caso para 

divulgação da implantação do Território Cidadão, que não é culpa da Prefeitura, os 

Correios têm que buscar tem que dar prioridade para entrega da mala direta e as contas 

do seu cartão de crédito, as contas telefônicas chegam atrasadas e a população acaba 

se revoltando contra os carteiros. Onde estão nossos deputados federais? Frangão, 

Padovani, Kaefer, Giacobo, e de maneira especial o Evandro Roman, que dizem que é 

seu partido que está controlando as nomeações de cargos políticos dos Correis, então 

aja porque a população de Cascavel merece mais respeito, em especial da região norte, 

e os funcionários dos Correios também, porque com o fechamento dessa central de 

distribuição eles querem colocar tudo junto na Carlos Gomes com a Maranhão. Não tem 

nem condições dos funcionários ficarem ali juntos trabalhando e eles não podem nem 
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reclamar agora das condições de trabalho porque precisam primeiro estarem lá pra 

depois reclamar. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Com relação à 

região norte, discordo porque é muito bem localizada. O que fui alcançado pelos 

funcionários do Correio é que eles vão fechar também a agência da Rua Erechim e a 

gente tem conhecimento que devido ao Banco do Brasil ter convênio com essas 

agências e para contenção de despesa eles vão fechar essas agências para colocar 

todas em um local só, inadequado para os funcionários e para a distribuição dessas 

correspondências. - Vereador Olavo Santos: Imagina que seja adequado, se fosse um 

local tão bom não teria tido onze assaltos lá. Outra coisa: chega até a mão deste 

vereador alguns documentos tipo dossiê sobre os Correios. Aos deputados federais aqui 

está. Aqui no que precisarem está nas mãos. Vamos agir porque o que me parece é 

alguma coisa orquestrada para sucatear os Correios e privatizar. Não! É um orgulho 

Nacional. Eu Sempre respeitei e sempre com os carteiros tiveram um relacionamento 

muito grande com as famílias. Nós precisamos levar nossa voz. A região norte, as 

pessoas que moram lá, assim como eu também, não merecem esse descaso de ter que 

atravessar a cidade para retirar suas correspondências. Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Realmente uma discussão 

acalorada hoje falar de funcionalismo, falar dos gestores, eu como membro do PSDB 

deixo aqui um questionamento: qual seria o salário Ideal hoje pra um professor, um 

policial militar, um coletor de lixo que também é um trabalho grandioso e de grande 

impacto e dizer que eu acredito que o governo deva tomar algumas medidas por ele ter o 

funcionalismo todo para ser acobertado e ser saldado ao final do mês, o final do ano, ao 

final de seu orçamento. Mas a minha proposição aqui é que dia 6 agora do corrente mês 

iniciaram-se os trabalhos dentro do âmbito municipal da Educação, e alguns pais nos 

procuraram para que nós pudéssemos cobrar ações no município junto à guarida dos 

Cemeis, pois o mato toma conta das escolas, a preocupação com toda estrutura que 

seus filhos e professores mesmo tenham a condição necessária de transmitir o seu 

conhecimento, e eu vou pedir aqui para o nosso técnico de áudio e vídeo, nós colhemos 

algumas fotos tiradas em menos de 24 horas e dizer aos senhores vereadores que esse 

é realmente o estado real nesse momento do Cemei lá no Brasmadeira do Reino 

Encantado. Pode passar para mim por gentileza. Dizer que o Executivo terá muito a 

alçar e deixar as condições em frente dos Cemeis... acredito que os pais com receio de 

segurança, como diz o vereador Madril, o respeito à saúde pública dito já pelo vereador 

Bocasanta, não é essa é a condição necessária e real que nós queremos para os nossos 

filhos, então estaremos cobrando do Executivo essas ações aqui, Paulo, porque você 

como membro da comissão de educação se sensibilize, se solidarize a essa indicação 

para que nós possamos ter as condições reais e necessárias para que as crianças do 

município de Cascavel possam ter estrutura que a gente tanto espera. E era isso que eu 

tinha para o presente momento. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Parra. - 

Vereador Parra: Pela primeira vez venho a essa Tribuna. Falei com o nosso Vereador 

Josué a questão da presença dos vereadores, já agradeço vocês que estão aqui até o 

final que é uma questão de respeito dos vereadores que ficam na sua posição 

aguardando até o último vereador falar. Então, parabéns a vocês que estão aqui 

ouvindo. Tenho alguns questionamentos. Me falaram se todo o projeto, toda indicação 
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eu ia fazer junto com o Madril, o Fernando, que bom se a eleição acabasse dia 2 de 

outubro e os vereadores eleitos, os 21 somassem força em benefício da nossa cidade. 

Eu não acredito que a gente ainda leva para cidade de Cascavel essa disputa de uma 

eleição calorosa. Eu fui surpreendido por algumas pessoas que me procuraram até em 

meu gabinete e fizeram o seguinte questionamento: eu fui indicado pelo outro gabinete 

porque você agora é o presidente da Comissão de saúde e você vai ter que ajudar essa 

situação. Senhores vereadores, isso cabe a Casa, a todos nós fazermos 

encaminhamentos. Eu nunca vou poder e nunca vou fazer aquilo que não é permitido 

por lei. A política acabou, a eleição acabou e a gente tem que ser parceiro do Paranhos 

ou de qualquer prefeito em benefício da sociedade de Cascavel. Tenho a honra de 

assinar todas as indicações porque o saudoso Tiorema com meu pai seu Miguel Parra, a 

gente cresceu na mesma rua, 45 metros eu e o Madril e coube a Deus permitir que ele e 

eu chegássemos a uma eleição e estarmos fazendo um trabalho pela nossa região. Vai 

ser muito difícil nós darmos jeito na saúde de Cascavel porque o governo anterior ficou 8 

anos e quando o Pedro Sampaio mostra essas questões, isso está abandonado, as 

escolas, o prefeito amigo das crianças que foi propagado durante 8 anos você acaba 

vendo que não era tudo isso que era pregado aqui nesta Casa e na televisão. Não 

vamos ter delegacia suficiente, não vamos ter UPA suficiente, eu não posso construir 

mais UPA se o governo do Estado não assumir a responsabilidade. Eu tenho um menino 

internado desde sexta-feira, a cirurgia dele está programada para segunda-feira, ele 

quebrou o pé, vai ocupar essa vaga durante 8 a 10 dias internado esperando a cirurgia. 

O município nunca vai dar conta de atender a população nas UPAs se nós, vereadores, 

os deputados, não cobrarem do Estado aquilo que é dever do Estado. As UPAs não é 

lugar de ficar assim internado 60 dias, 30 dias, então gostaria de parabenizar o Madril 

pela atitude, vamos ter muito trabalho na questão de segurança e na questão de saúde, 

mas quero pedir encarecidamente a nosso prefeito, fiz uma indicação com relação à 

segurança nas UPAs que é  clamor dos funcionários há muito tempo porque o pessoal 

invade lá tentando matar pessoas que já foram agredidas em Casa, como não conseguiu 

matar ele vai até a UPA e tenta fazer o serviço lá dentro. Então, esse pedido é um 

clamor dos funcionários da UPA. Vamos ter que rever esses valores. Uma das 

secretarias mais importante que eu acho que é esporte e cultura. Foram as únicas 

secretarias que ficaram sem secretário. Ou a gente investe em cultura e esporte pras 

crianças ou a agente não vai conseguir cuidar dos marginais que se formam. Então, ou a 

gente investe em segurança, em cultura e esporte ou vamos ter que contratar cada vez 

mais policiais e presídio nunca vão ser suficientes para atender a demanda. Muito 

obrigado. – Presidente: Vamos ouvir agora a última inscrição do vereador Serginho 

Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Rapidamente falar sobre uma lei que já foi 

aprovada nessa Casa em 2017, a lei 4.626 que trata do Teatro Municipal de Cascavel 

que foi inaugurado há alguns anos e já tem o nome definido em decorrência da 

Legislação Municipal vigente de 2007 que na época, por unanimidade dos votos, a 

Câmara Municipal promulgou a Lei Municipal e denomina como Teatro Municipal Sefrin 

Filho, a importância desse grande nome, um jornalista falecido em 1996, Sefrin Filho 

chegou a Cascavel no ano de 1962 para trabalhar na Rádio Colmeia assumindo a 

direção da emissora no ano seguinte. Em 1963 do mesmo ano militou na imprensa 
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escrita como redator do Diário do Oeste do médico Wilson Jofre, convidado foi pelo 

jornalista Celso Esperança. Em 1973 assumiu como redator o Jornal Fronteira do Iguaçu 

tornando-se sócio proprietário juntamente com Dr. Lima. No mesmo ano adotou o 

Fronteira e acabou se tornado diário. Sefrin Filho sempre foi inovador na imprensa. No 

Fronteira do Iguaçu, implantou o sistema de tele tipo que ligava a redação diretamente 

com agências de notícias, o que permitia na época a divulgação simultânea de notícias 

nacionais e internacionais. No final de 1975 deu início a um projeto de jornal diário, O 

Paraná. Se formos contar todo histórico, trabalho intenso que esse grande homem 

dedicou à imprensa com 7 jornais sendo fundador, acho de total relevância e importância 

que possamos engrandecer Sefrin Filho com o nome no Teatro Municipal de Cascavel. 

Quero contar com o voto dos amigos, parabenizar o Quico Sefrin, seu irmão, o trabalho 

que é feito na linha de frente aqui, no jornal também que eles estão à frente passando 

informações que fazem parte da imprensa local e de todo Paraná. Conto com o voto de 

vocês, que possamos saudar nossos amigos como José Torres que deixa um legado 

histórico frente à Acic, grandes nomes que passam em Cascavel e homens de total 

determinação que fazem história. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição 

para o interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente 

sessão ordinária às dezesseis horas e trinta e seis minutos. E nada mais havendo a 

tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que 

depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente 

que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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